
01/ 03

INDICADA

DATAREV. DESCRICAO

PROJETO

PROPRIETÁRIO

ASSUNTO

PROJETISTA

FOLHA No.

REVISÃO

ESCALA

SUPERVISÃO GERALRESPONSAVEL PROJETO

PROJETO CAD BLOCO

COORDENADOR GERENCIADOR

DIM FOLHA

FASE PROJETO

DIREITOS RESERVADOS - LEI FEDERAL 9610 (19/02/1998)

DRENAGEM

DVN ENGENHARIA THIAGO

A0

DVN ENGENHARIA LTDADIOGO

A REPRODUCAO OU EXECUCAO TOTAL OU PARCIAL DESTE PROJETO, SEM PREVIA AUTORIZACAO, SUJEITA SEU AUTOR ÀS MEDIDAS LEGAIS CABÍVEIS.

00 THIAGO

PLANTA BAIXA SUBSOLO

EMISSÃO INICIAL

PROJ.EXECUTIVO

01

THIAGO - 8504-4180
DATA

www.dvnengenharia.com.br

DVN
ENGENHARIA

fone: (62) 3251-9342
fone: (62) 3092-4517

dvn@dvnengenharia.com.br

DVN ENGENHARIA LTDA - CREA-GO 11432/RF

CREA-11432/RF

ENG° CIVIL THIAGO BORGES V.  NAVES - CREA-GO 17567/D

PROJETO
HIDROSSANITÁRIO

ENDEREÇO

02/06/2015

SESC - QUADRA
DE ESPORTES

SESC - SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO

02/06/2015 1.823,49m²
ÁREA CONSTRUÍDAÁREA TERRENO

980,00m²

CNPJ.: 03.671.444/0001-47

RUA C-224, QUADRA 500, LOTES 02/03, JARDIM AMÉRICA, GOIÂNIA, GOIÁS.

DETALHES GERAIS

NOTAS

O DIMENSIONAMENTO OBEDECEU A NORMA NBR - 10844 - 1989 ÁGUA PLUVIAL;
DEVERÁ SER INTERLIGADO NA CAIXA DE RECARGA TODA ÁGUA PLUVIAL DA EDIFICAÇÃO;

TODAS AS COTAS ESTÃO MEDIDAS EM CENTÍMETROS;
O DIÂMETRO DOS TUBOS ESTÃO MEDIDOS EM MILÍMETROS;

A DRENAGEM DE ÁGUAS SERVIDAS ESTÁ ACIMA DA DRENAGEM DO LENÇOL FREÁTICO;

NBR 8160/99

ANEXO E, INCISO E.2 JUNTAS

É VEDADA A CONFECÇÃO DE JUNTAS QUE DEFORMEM OU VENHAM A DEFORMAR FISICAMENTE
OS TUBOS OU APARELHOS SANITÁRIOS, NA REGIÃO DE JUNÇÃO ENTRE AS PARTES, COMO POR
EXEMPLO, FAZER BOLSA ALARGANDO O DIÂMETRO DO TUBO POR MEIO DE AQUECIMENTO.
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PLANTA BAIXA SUBSOLO
ESC.:1:50
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Lista de Materiais
Caixas de Passagem

Caixa de areia pluvial com grelha
CAG- 60x60cm 5 pç
Caixa de passagem de manilha
Ø100x50 cm 2 pç

PVC Esgoto
Joelho 90
100 mm 1 pç
Tubo rígido c/ ponta lisa
100 mm - 4" 0.75 m

Unidades de tratamento
Argamassa
Argamassa 0.28 m³
Brita
n°3 1.77 m³
Manilha de Concreto Liso
Ø 100x50cm 4 pç

PVC Drenagem
Tubo PVC corrugado perfurado p/ drena
100 mm 144.78 m
75 mm 139.23 m

PVC série R
Joelho 45° Série R
75 mm 5 pç
Junção dupla Série R
100 mm 20 pç
Junção simples Série R
100 mm - 75 mm 2 pç
Redução excêntrica Série R
100 mm - 75 mm 40 pç

Pl
uv

ia
l

Bomba Hidráulica
Bombas Schneider
BC-21 R 1.1/4 2 CV 2 pç

Metais
Registro de gaveta bruto ABNT
1.1/4" 2 pç
Válvula de retenção horiz c/ portinhola
1.1/4" 1 pç
Válvula de sucção
1.1/2" 2 pç

PVC rígido soldável
Adapt sold.curto c/bolsa-rosca p registro
40 mm - 1.1/4" 6 pç
50 mm - 1.1/2" 2 pç
Curva 90 soldável
40 mm 4 pç
50 mm 4 pç
Tubos
40 mm 5.03 m
50 mm 14.87 m
Tê 90 soldável
40 mm 1 pç

Á
gu

a 
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ia

LEGENDA

Bombas Schneider Trifásica
BC-21 R 1.1/4 2,0 CV

CAG
Caixa de areia pluvial fundo de concreto
c/grelha - 60x60cm

Joelho 45° Serie R

Junção dupla com redução Serie R - 100-75mm

Junção simples Serie R - 100-75mm

Caixa de Passagem de Manilha de Concreto
Ø100x50cm

Registro bruto gaveta ABNT c/PVC soldável - RG

Válvula de retenção horizontal c/ PVC soldável - VR

Válvula de sucção (poço) c/ PVC soldável - VS

40 40 40

500 388 80
80 500 500
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DET.01: VALA DE INFILTRAÇÃO - LENÇOL FREÁTICO
S/ ESCALA

TUBO PVC CORRUGADO
PERFURADO PARA DRENAGEM
VER Ø EM PROJETO

TERRENO

GEOTEXTIL
(BIDIM OU GEOFORT)

BRITA 01 A 02

40

70

* MEDIDAS EM CENTÍMETROS

418 508500

PLANTA BAIXA

CAIXA COTA TAMPA (m) COTA FUNDO (m) DIMENSÕES L x H (cm)

1

2

60x60x20

4

3

5

-2,90

POÇO DE INFILTRAÇÃO

BRITA 2

DET.06: VISTA POÇO DE INFILTRAÇÃO 01 - LENÇOL FREÁTICO
S/ ESCALA

5 150 5

10

PEDRA DE MÃO

-3,10

-3,15

-3,10

-3,10

-3,20

A

VISTA SUPERIOR

A

B

B

TUBO PVC 2x100mm - 4" i=1.5%

VAI DIRETO PARA A CAIXA DE AREIA
PLUVIAL (VER PROJETO)

CORTE AA

GRELHA AÇO INOXIDÁVEL - 30x700cm

i=1.0%

30

404

20 13

GRELHA AÇO INOXIDÁVEL - 30x700cm

20

30

CORTE BB

DET.:07: GRELHA AÇO INOXIDÁVEL
S/ ESCALA

OBS.: A GRELHA DEVERÁ SER DE AÇO INOXIDÁVEL, DE PREFERÊNCIA DA MARCA IONIX - CONFIANÇA EM AÇO
TELEFONE: 62 - 3284-1939

CONSTITUINTES:
* lastro de concreto simples
* alvenaria de tijolos comuns de barro
* tampa METÁLICA C/ GRELHA
* argamassa de revestimento para alvenaria e regularização de fundo

EXECUÇÃO:
* Escavação manual em terra de qualquer natureza e apiloamento de
  fundo.
* Lastro: concreo simples, traço 1:4:8, cimento,areia,brita.
* Assentamento dos tijolos: argamassa traco 1:4,cal hidratada e areia,com
  adição de 100 kg de cimento por m3 de argamassa.
* Revestimento da alvenaria e regularização de fundo: argamassa traço 1:3,
  cimento e areia, com adição de hidrófugo a 3% do peso do cimento.

TAMPA METÁLICA C/ GRELHA

LASTRO DE CONCRETO SIMPLES
CORTE A.A
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MALHA DIAM.4,2 C/15- ACO CA-60B

ARGAMASSA COM
IMPERMEABILIZANTE
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A

* estaca com brita e agregado graúdo.

DET.04: CAIXA DE PASSAGEM ÁGUA PLUVIAL - ÁGUAS SERVIDAS
S/ ESCALA

5 150 5

MANILHA CONCRETO
150x50cm

CORTE

MANTA GEOTEXTIL
MACDRAIN FP-2L

MANILHA CONCRETO
150x50cm

MANTA GEOTEXTIL
MACDRAIN FP-2L

MALHA DIAM.4,2 C/15- ACO CA-60B

TAMPA DE CONCRETO ARMADO

80 500 674 413 329

-2,90

-2,90

-2,90

-2,90

60x60x25

60x60x20

60x60x20

60x60x30

CAIXA PASSAGEM - ÁGUAS SERVIDAS (CAG)

HERMÉTICA

13
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NÍVEL P/ ACIONAMENTO
DA BOMBA C/ AUTOMÁ-

TICO DE BÓIA

LEGENDA TUBULAÇÕES
TUBULAÇÃO ÁGUA PLUVIAL - ÁGUAS SERVIDAS

TUBO PVC SÉRIE R

TUBULAÇÃO ÁGUA PLUVIAL - LENÇOL FREÁTICO
TUBO PVC DRENAGEM CORRUGADO PERFURADO

Detalhe H1
escala 1:25
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-10cm
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BOMBA ELÉTRICA SCHNEIDER

- POTÊNCIA = 2,0 CV

CARACTERÍSTICAS DAS BOMBAS SCHNEIDER
RECALQUE DO POÇO DE INFILTRAÇÃO ATÉ A
TRINCHEIRA (VER PRANCHA 03/03)

- VAZÃO MÍNIMA = 19,8 m³/h ou 330 l/min

MODELO - BC-21 R 1 1/4

- ALTURA MÍNIMA = 12,0 mca
- VAZÃO FUNC. = 21.4 m³/h ou 356,66 l/s
- ALTURA FUNC. = 13,0 mca

- RENDIMENTO = 58,28%
- NPSH = 5,26 mca

- MOTOR MONOFÁSICO

DET.05: CASA DE BOMBAS
ESC.:1:30

10 150 10

85
10

10 75 75 10
PORTA DE ABRIR

PLANTA BAIXA

A A

85
5

10 150 10

ø100PVC-DR

i=1.0%

ø100PVC-DR

i=1.0%

ø7
5

PVC-D
R

i=1.0
%

ø75

PVC-DR
i=1.0%

ø100PVC-DR

i=1.0%

ø100PVC-DR

i=1.0%

ø7
5

PVC-D
R

i=1.0
%

ø75

PVC-DR
i=1.0%ø75

PVC-DR
i=1.0%

ø7
5

PVC-D
R

i=1.0
%

ø100PVC-DR

i=1.0%

ø100

i=1.0%

ø7
5

PVC-D
R

i=1.0
%

ø75

PVC-DR

i=1.0%

ø7
5

PVC-D
R

i=1.0
%

ø100PVC-DR

i=1.0%

ø100PVC-DR

i=1.0%

PVC-D
R

i=1.0
%

ø75

PVC-DR
i=1.0%

ø7
5

PORTA DE ABRIR
C/ VENEZIANA
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TUBO DE PVC RÍGIDO ENTERRADO - ÁGUA FRIA
TUBO DE PVC RÍGIDO SOBREPOR - ÁGUA FRIA

Ø 150x50cm 4 pç

01 THIAGORETIRADA EXTRAVASOR ÁGUAS SERVIDAS / ACRÉSCIMO DA TRINCHEIRA DE INFILTRAÇÃO29/11/2021

TODA ÁGUA DA DRENAGEM DE ÁGUAS SERVIDAS SERÃO LANÇADAS NAS CANALETAS DE INFILTRAÇÃO;
A ÁGUA RECALCADA DO REBAIXAMENTO DO LENÇOL FREÁTICO SERÁ LANÇADA NA TRINCHEIRA DE INFILTRAÇÃO

VER PRANCHA 03/03 - TRINCHEIRA SITUADA NO SESC CIDADANIA.

VER DET.07

VER DET.04

VER DET.04

VER DET.04

VER DET.04 VER DET.04
VER DET.02

VER DET.01VER DET.01 VER DET.01 VER DET.01 VER DET.01
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VER DET.01 VER DET.01

VER DET.01VER DET.01

VER DET.01

Tubo PVC rígido Série R ponta lisa
100 mm 28.70 m

VER DET.06

VER DET.05

DET.02: DISTÂNCIA ENTRE ÁGUA SERVIDA
E VALA DE INFILTRAÇÃO (LENÇOL)
ESC.:1:50

TUBO PVC CORRUGADO
PERFURADO PARA DRENAGEM
VER Ø EM PROJETO

P/ CONDUZIR EXCESSO DE
ÁGUA NA CAIXA DE ESGOTO

TUBO PVC SÉRIE "R"

PISO ACABADO

VALA DE INFILTRAÇÃO
LENÇOL FREÁTICO

ESPAÇO ENTRE A CANALETA E
A VALA DE INFILTRAÇÃO

AS  ÁGUAS NÃO SE MISTURAM

CX. PASSAGEM ÁGUAS SERVIDAS

VER DET.02

VER DET.02

VER DET.02
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VER DET.03
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-15cm

VAI A REDE DE ESGOTO EXISTENTE
NO PAV. TÉRREO - PRANCHA 02/03
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BOMBA ELÉTRICA THEBE

- POTÊNCIA = 0,5 CV

CARACTERÍSTICAS DA BOMBA THEBE
RECALQUE DA CAIXA DE ESGOTO CE-1 ATÉ A
CAIXA ESGOTO NO TÉRREO (VER PRANCHA 02/03)

- VAZÃO MÍNIMA = 2,5 m³/h ou 41,66 l/min

MODELO - TSB 005

- ALTURA MÍNIMA = 3,0 mca
- VAZÃO FUNC. = 20,4 m³/h ou 340,00 l/s
- ALTURA FUNC. = 3,0 mca

- RENDIMENTO = 70,52%
- NPSH = 5,26 mca

- MOTOR MONOFÁSICO
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DET.03: BOMBA SUBMERSA - CE-2
S/ ESCALA

* MEDIDAS EM MILÍMETROS

 1

LEGENDA
NIPLE CONICO

 2 BOMBA SUBMERSA - VER QUADRO ABAIXO

 3 TUBULAÇÃO DE RECALQUE Ø50mm C/ ANEL

 4 ADAPTADOR SOLDAVEL CURTO COM BOLSA E ROSCA - 50mm - 2"

LUVA DE F°G° - 50mm - 2" 5

VÁLVULA DE RETENÇÃO VERTICAL - 50mm - 2" 6

ADAPTADOR PARA LIGAÇÃO DA MANGUEIRA 7

MANGUEIRA FLEXIVEL EM BORRACHA, COM COBERTURA EXTERNA EM TRAMA
DE POLIESTER, COM COMPRIMENTO QUE PERMITA A RETIRADA DA BOMBA
PARA INSPEÇÃO

 8

CORRENTE EM PVC 9

VERGALHÃO COM PONTA ROSCADA DOBRADA, DOBRADO EM FORMA DE GANCHO10

CHUMBADOR DE EXPANSÃO COM ROSCA INTERNA11

12

TUBULAÇÃO PVC SÉRIE R - 100mm - 4"13

JOELHO DE 90 PVC - 50mm

PREVER AUTOMÁTICO DE BÓIA PARA A
BOBA - LIGA A 40cm DO FUNDO DA CE-1
E DESLIGA A 10cm DO FUNDO DA CE-1

ø50

CE-1 -4,20-2,90 60x60x130

VER DET.02

VER DET.02

TUBULAÇÃO ÁGUA PLUVIAL - EXTRAVASOR
TUBO PVC SÉRIE NORMAL ENTERRADO
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ANEXO E, INCISO E.2 JUNTAS
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Lista de Materiais - Térreo
Caixas de Passagem

Caixa de areia pluvial com grelha
CAG- 60x60cm 4 pç

PVC Esgoto
Joelho 90

100 mm 5 pç
Tubo rígido c/ ponta lisa
50 mm - 2" 20.21 m

Unidades de tratamento
Argamassa
Argamassa 0.45 m³
Brita
n°3 2.26 m³
Manilha de Concreto Perfurada
Ø100x50 cm 6 pç

PVC série R
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Pl
uv

ia
l

PVC rígido soldável
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DET.08: CAIXA DE RECARGA DO LENÇOL FREÁTICO - CR
S/ ESCALA
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5 150 5

MANILHA CONCRETO
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CORTE

MANTA GEOTEXTIL
MACDRAIN FP-2L

MANILHA CONCRETO
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MALHA DIAM.4,2 C/15- ACO CA-60B

TAMPA DE CONCRETO ARMADO
HERMÉTICA
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Entrada
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CONSTITUINTES:
* lastro de concreto simples
* alvenaria de tijolos comuns de barro
* tampa METÁLICA C/ GRELHA
* argamassa de revestimento para alvenaria e regularização de fundo

EXECUÇÃO:
* Escavação manual em terra de qualquer natureza e apiloamento de
  fundo.
* Lastro: concreo simples, traço 1:4:8, cimento,areia,brita.
* Assentamento dos tijolos: argamassa traco 1:4,cal hidratada e areia,com
  adição de 100 kg de cimento por m3 de argamassa.
* Revestimento da alvenaria e regularização de fundo: argamassa traço 1:3,
  cimento e areia, com adição de hidrófugo a 3% do peso do cimento.
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DET.9: CAIXA DE PASSAGEM ÁGUA PLUVIAL - ÁGUAS SERVIDAS
S/ ESCALA

TUBULAÇÃO DE ÁGUA FRIA ENTERRADA OU POR BAIXO DA LAJE

TUBULAÇÃO DE ÁGUA FRIA PAREDE OU LAJE

LEGENDA DAS TUBULAÇÕES

NOTAS

O DIMENSIONAMENTO OBEDECEU A NORMA NBR - 10844 - 1989 ÁGUA PLUVIAL;
DEVERÁ SER INTERLIGADO NA CAIXA DE RECARGA TODA ÁGUA PLUVIAL DA EDIFICAÇÃO;

TODAS AS COTAS ESTÃO MEDIDAS EM CENTÍMETROS;
O DIÂMETRO DOS TUBOS ESTÃO MEDIDOS EM MILÍMETROS;

A DRENAGEM DE ÁGUAS SERVIDAS ESTÁ ACIMA DA DRENAGEM DO LENÇOL FREÁTICO;

01

THIAGO

RETIRADA DO RECALQUE DE ÁGUA DO LENÇOL FREÁTICO DA CX. RECARGA / ACRÉSCIMO DA TRINCHEIRA29/11/2021

TODA ÁGUA DA DRENAGEM DE ÁGUAS SERVIDAS SERÃO LANÇADAS NA CAIXA DE ESGOTO CE-1
A ÁGUA RECALCADA DO REBAIXAMENTO DO LENÇOL FREÁTICO SERÁ LANÇADA NA TRINCHEIRA DE INFILTRAÇÃO

VER PRANCHA 03/03 - TRINCHEIRA SITUADA NO SESC CIDADANIA.

SEGUE ATÉ TRINCHEIRA
DE INFILTRAÇÃO - VER
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PROJETO
HIDROSSANITÁRIO

ENDEREÇO

02/06/2015

SESC - QUADRA
DE ESPORTES
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CNPJ.: 03.671.444/0001-47
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DETALHE TRINCHEIRA DE INFILTRAÇÃO

NBR 8160/99

ANEXO E, INCISO E.2 JUNTAS

É VEDADA A CONFECÇÃO DE JUNTAS QUE DEFORMEM OU VENHAM A DEFORMAR FISICAMENTE
OS TUBOS OU APARELHOS SANITÁRIOS, NA REGIÃO DE JUNÇÃO ENTRE AS PARTES, COMO POR
EXEMPLO, FAZER BOLSA ALARGANDO O DIÂMETRO DO TUBO POR MEIO DE AQUECIMENTO.

PLANTA BAIXA IMPLANTAÇÃO
ESC.:1:500

TUBULAÇÃO DE ÁGUA FRIA ENTERRADA OU POR BAIXO DA LAJE

TUBULAÇÃO DE ÁGUA FRIA PAREDE OU LAJE

LEGENDA DAS TUBULAÇÕES

NOTAS

O DIMENSIONAMENTO OBEDECEU A NORMA NBR - 10844 - 1989 ÁGUA PLUVIAL;
DEVERÁ SER INTERLIGADO NA CAIXA DE RECARGA TODA ÁGUA PLUVIAL DA EDIFICAÇÃO;

TODAS AS COTAS ESTÃO MEDIDAS EM CENTÍMETROS;
O DIÂMETRO DOS TUBOS ESTÃO MEDIDOS EM MILÍMETROS;

A DRENAGEM DE ÁGUAS SERVIDAS ESTÁ ACIMA DA DRENAGEM DO LENÇOL FREÁTICO;

THIAGO

TODA ÁGUA DA DRENAGEM DE ÁGUAS SERVIDAS SERÃO LANÇADAS NA CAIXA DE ESGOTO CE-1;
A ÁGUA RECALCADA DO REBAIXAMENTO DO LENÇOL FREÁTICO SERÁ LANÇADA NA TRINCHEIRA DE INFILTRAÇÃO

VER PRANCHA 03/03 - TRINCHEIRA SITUADA NO SESC CIDADANIA.
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DET.08: TRINCHEIRA DE INFILTRAÇÃO
ESC.:1:50
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TUBULAÇÃO RECALQUE LENÇOL FREÁTICO
PISO ACABADO

PLANTA BAIXA CORTE

CAMADA PROTEÇÃO TRINCHEIRA
BRITA N°02 E PEDRA DE MÃO

COBERTURA VEGETAÇÃO - GRAMA

TRINCHEIRA DE INFILTRAÇÃO
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MEMÓRIA DE CÁLCULO
TRINCHEIRA DE INFILTRAÇÃO

PROPRIETÁRIO: SESC- SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO – UNIDADE POLIESPORTIVO
CNPJ.: 03.671.444/0001-47
ENDEREÇO: RUA C-224, QUADRA 500, LOTE 02/03, JARDIM AMÉRICA, GOIÂNIA, GOIÁS.
1.0. Introdução
A intensificação dos processos de urbanização, a falta de infraestrutura e de planejamento do uso e ocupação do solo, resulta na impermeabilização gerando um aumento no volume escoado, o que pode ocasionar impactos hidrológicos, ambientais, sociais e econômicos (SOUZA, 2002). O enfoque higienista enfatiza o rápido afastamento das águas pluviais, por meio de canalizações,
galerias, condutos enterrados, podendo transferir o problema para as seções de jusante. Deste modo, novas tecnologias compensatórias ou alternativas vêm sendo inseridas a fim de minimizar os efeitos da urbanização sobre o processo hidrológico (GRACIOSA; MENDIONDO; CHAUDHRY, 2008).
Os sistemas alternativos ou compensatórios de drenagem urbana funcionam pela retenção e infiltração das águas pluviais tendo como função diminuir o volume escoado e a incidência de inundações (BRITO, 2006). As trincheiras de infiltração em geral, são técnicas compensatórias lineares, com a finalidade de recolher as águas pluviais de afluência perpendicular ao seu comprimento
favorecendo a infiltração e/ou o armazenamento temporário. (BAPTISTA, NASCIMENTO, BARRAUD, 2005). Não existem soluções únicas, mas alternativas apropriadas para cada realidade. Este trabalho estuda, por meio da instalação de uma trincheira de infiltração como método de drenagem alternativo, o seu balanço hídrico, para compensação do rebaixamento do lençol freático da
unidade do Centro Poliesportivo do Sesc – Serviço Social do Comércio.

2.0. Trincheira de Infiltração
A trincheira tem como objetivo a função de abater descargas de pico de um escoamento superficial e promover a recarga do aquífero, e também realizar o tratamento do escoamento pela infiltração no solo (SILVA, 2004). São classificadas como estruturas subsuperficiais lineares, isto é, seu comprimento prevalece sobre a largura (CASTRO, 2007). A figura 2 demonstra o esquema de
utilização de uma trincheira de infiltração.

_

São formadas por valetas revestidas por diversos tipos de material granular (seixo, brita, ou outro semelhante). Para envolver o material de enchimento, coloca-se uma manta geotêxtil entre a trincheira e a superfície e então é recoberto por uma camada de seixos (material granular), para impedir a entrada de material fino na estrutura protegendo o lençol freático, e reduzindo o risco de
colmatação precoce (SILVA, 2004). As trincheiras de infiltração podem ser instaladas em múltiplos locais, tais como estacionamentos, centros comerciais, jardins, ao longo de vias públicas e podem ser usadas conjuntamente com poços de infiltração, valetas, bacias de detenção, entre outras opções. (CASTRO, 2007). Para a implantação, Tucci e Marques (2001) citam as seguintes
limitações técnicas:
· O solo suporte deve apresentar taxas mínimas de infiltração de 12 mm/h em solo natural e de 8 mm/h para solos saturados.
· Não podem ser instaladas em aterros ou em terrenos de grande declividade;
· São apropriadas para pequenas áreas de drenagem, com lotes individuais ou quarteirões.

2.1. Vantagens e Desvantagens
Ao analisar a utilização de uma técnica compensatória para a implantação de drenagem urbana, é necessário adotar critérios como eficiência hidráulica, econômico, ambiental, social, entre outros (SILVA, 2007). Segundo Souza (2002), as trincheiras de infiltração apresentam as seguintes vantagens e desvantagens:
Vantagens:
· Redução do risco de inundação;
· Redução do escoamento superficial;
· Melhoria da qualidade da água de origem pluvial;
· Ganho financeiro com a redução das dimensões da rede de drenagem a jusante;
· Fácil construção;
· Boa integração com o meio urbano;
· Controle da poluição das águas pluviais, influenciando na recuperação e preservação do meio ambiente;
Desvantagens:
· Preocupação com manutenção frequente;
· Risco de colmatação;
· Riscos de poluição do lençol freático;
· Profundidade mínima do lençol freático e da camada impermeável de 1,20m.

3.0. Dimensionamento da Trincheira de Infiltração
O dimensionamento das trincheiras depende das condições locais, capacidade de infiltração do solo (PLINIO, 2011), da área disponível para a sua construção, e do volume a se infiltrar. Outro fator a ser considerado é se o projeto prioriza apenas a infiltração, ou se considera, também, o armazenamento das águas pluviais. Neste caso usaremos somente a infiltração.

Dados do Local;
- Área do Terreno: 980,00m²
- Área de Construção: 1.823,49m²
- Área de Terreno Impermeabilizado: 185,43m²
- Área utilizada para o cálculo da trincheira = área do subsolo: 738,87m² ou 0,0739ha
- Coeficente de Infiltração: 50,95 l/m²/dia
- Tempo de retorno: 02anos
- Tempo de recorrência: 15min

3.1. Curva IDF para o Município de Goiânia
Primeiramente calculou-se a curva do IDF do município de Goiânia - Go, foi utilizada a equação obtida por Fendrich (2003) (Eq.1):

_
Onde:
t = tempo de concentração em min;
Tr = tempo de recorrência em anos.
Por meio da curva IDF, calcula-se a intensidade feita através da equação 1, aonde o valor máximo para o munícipio de Goiânia foi de 234,90 mm/h. Para esse projeto, foi adotado um tempo de concentração de 15 minutos e tempo de recorrência de 100 anos, para determinar a intensidade da chuva (Tabela 1).
_
Tabela 01 - Valores calculados da intensidade da chuva para o município de Goiânia

imáx = 3.132,56 x Tr^0,0093 / (t + 30)^0,939
imáx = 3.132,56 x 5^0,0093 / (15+30)^0,939
imáx = 89,13 mm/h

3.2. Coeficiente de Escoamento Superficial
O coeficiente de escoamento é expresso pela razão entre o volume de água escoado superficialmente e o volume de água precipitado, sendo propostos valores na Quadro 1.

_
O Quadro 1 apresenta valores de CN para bacias urbanas e suburbanas, por possuímos zonas residências e com lotes inferiores a 1000 m², 75 % média impermeável e grupo de solos do tipo B, chegou-se ao CN = 75.

3.2.1. Escoamento superficial (Método Racional)
Existem diversas fórmulas que permitem estimar as descargas máximas de escoamento superficial em função das características da bacia, do seu uso e da intensidade máxima de precipitação para a duração e recorrência desejadas. A fórmula racional (Equação 2), de uso simples e prático, em geral, fornece bons resultados para bacias menores que 50 ha, é citada por (SOUZA, 2002):

_
Onde:
Q = Vazão (m³/s);
C = Coeficiente de escoamento (adimensional);
i = Intensidade máxima de chuva (mm/h);
A = Área da bacia (ha).

Q = (75/100) x 89,13 x 0,0739 / 360
Q = 0,0137 m³/s

3.2.2. Volume Afluente da Trincheira
Para medir o volume afluente, utilizou o Método Racional, método este que é utilizado principalmente para pequenas bacias, e que de acordo com Silva (2007) determinará a vazão de pico de escoamento. O resultado é obtido través da vazão multiplicado pelo tempo de recorrência (Eq. 2).

_
Onde:
Ve(t) = volume total escoado no tempo t para uma precipitação de T anos de retorno (m³);
C = coeficiente de escoamento (l/m²/dia), através da sondagem realizada;
Imáx = intensidade da precipitação de T anos de retorno (mm/h);
t = duração da precipitação (h);
A = área da bacia de contribuição (há).

Ve(t) = 0,0137 x 15 x 60
Ve(t) = 12,33m³

3.2.3. Profundidade Máxima Admissível

_
Onde:

dmax = profundidade máxima admissível (m). Geralmente 0,90 m _ dmax _ 2,40 m;
f = taxa afinal de infiltração (mm/h). Intervalo: 7,6 mm.h-1_ f _ 60 mm.h -1 ;
Ts = máximo tempo permitido (h). Varia de 24 h _ Ts _ 48 h;
n = porosidade das pedras britadas do reservatório que compõe a trincheira de infiltração.
Geralmente adota-se n = 0,4. n = Vv / Vt sendo:Vv = volume de vazios e Vt = volume total.

dmax = (50,95/24) x 48 / 0,4
dmax = 254,75mm ou 0,25m
Adotaremos 1,00m de profundidade da trincheira

3.2.4. Área total da Trincheira

_
Onde:
Vw = Volume da trincheira (m²);
n = Índice de vazios do agregado;
dt = Profundidade admissível máxima (m);
f = Permeabilidade do solo (mm/hora);
T = Tempo (horas), para encher a trincheira.

At = 12,33 / (0,4 x 1,00 + (50,94/24) x (2/1000)
At = 30,50m²
Estimamos uma largura de 1,80m e a a altura de 1,00m, portanto o Comprimento Total da Trincheira será:
Ct = 30,50 / (1,80 x 1)
Ct = 16,90m = 17,00m

PORTANTO DEVERÁ SER FEITA UMA TRINCHEIRA DE INFILTRAÇÃO DE 17,0m DE COMPRIMENTO, POR 1,80m DE LARGURA E 1,00m DE PROFUNDIDADE
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LEGENDA TUBULAÇÕES:

TUBULAÇÃO DE RECALQUE ÁGUAS PLUVIAIS - A SER CONSTRUÍDA
ENTERRADA A 50cm DO PISO ACABADO

TUBULAÇÃO DE ESGOTO DA SANEAGO - EXISTENTE E EM OPERAÇÃO
ENTERRADA A 134cm DO PISO ACABADO

TUBULAÇÃO DE ÁGUA DA SANEAGO - EXISTENTE E EM OPERAÇÃO
ENTERRADA A 100cm DO PISO ACABADO

NOTA A:

- NOS PONTOS DE INTERFERÊNCIA OU CRUZAMENTO DE TUBULAÇÕES, DEVERÁ
SER TOMADA DEVIDA CAUTELA NA EXECUÇÃO DA VALA PARA PASSAGEM
DA TUBULAÇÃO DE RECALQUE DO LENÇÓL FREÁTICO, EVITANDO ASSIM POSSÍVEIS
ROMPIMENTOS DAS TUBULAÇÕES EXISTENTES.

VERIFICAR IN LOCO AS PROFUNDIDADES DAS TUBULAÇÕES EXISTENTES DA SANEAGO.
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